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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A Política Nacional da Saúde 
da mulher tem por finalidade proporcionar 
melhorias na assistência prestada à população 
feminina, tendo em vista que a enfermagem está 
presente no amparo direto a cliente. Esse artigo 
tem por objetivo a abordagem da importância 
da enfermagem na prevenção do câncer de 
mama na pratica assistencial da enfermagem. 
Trata-se de pesquisa qualitativa, com revisão 
bibliográfica e análise de conteúdo de Bardin, 
construindo três categorias, a primeira discute 
sobre as políticas públicas voltadas à saúde 
da mulher, a segunda, traz índices do câncer 
de mama nas regiões brasileiras, a terceira 
a atuação de enfermagem. Conclui-se que 
a enfermagem possui grande relevância no 
desempenho de suas atividades através 
de ações educativas, rastreamentos para o 
diagnóstico precoce, além de estratégias para 
lidar com os aspectos sociais e culturais, o que 
contribui de forma positiva para a prevenção do 
câncer de mama.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermeiro; Saúde da 
Mulher; Câncer de Mama; Prevenção.
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THE IMPORTANCE OF NURSES IN BREAST CANCER PREVENTION

ABSTRACT: The National Women’s Health Policy aims to provide improvements in 
the care provided to the female population, considering that nursing is present in the 
direct support to the client. This article aims to approach the importance of nursing in 
the prevention of breast cancer in nursing practice. This is a qualitative research, with 
bibliographical review and content analysis of Bardin, constructing three categories, 
the first discusses public policies focused on women’s health, the second, brings 
breast cancer rates in Brazilian regions, the third to nursing practice. It is concluded 
that nursing has great relevance in the performance of its activities through educational 
actions, screening for early diagnosis, as well as strategies to deal with social and 
cultural aspects, which contributes positively to the prevention of breast cancer.
KEYWORDS: Nurse; Women’s health; breast cancer; Prevention

1 |  INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença que acomete milhares de pessoas, considerado um 
problema de saúde pública para o mundo desenvolvido e nações em desenvolvimento. 
O câncer de mama está entre as neoplasias mais acometidas pela população 
brasileira feminina, com alto grau de mortalidade. 

A política pública relacionada ao câncer de mama no Brasil definiu as estratégias 
a serem priorizadas para o seu controle em 2013, por meio de política nacional 
de prevenção e controle do câncer, com realização de parcerias entre o Instituto 
Nacional de Câncer, Ministério da Saúde e Sociedade Brasileira de Mastologia. Essas 
ações têm como objetivos principais a prevenção, o rastreamento, o diagnóstico e 
a melhora das mulheres diagnosticadas. (INCA; 2015)

Diante da gravidade do adoecimento e a alta complexidade do tratamento, é 
essencial a detecção precoce e principalmente a prevenção do câncer de mama. 
Nesse contexto, o enfermeiro tem efetiva participação na assistência direta com 
respeito à singularidade do cliente. Com isso, a enfermagem deve fortalecer e ampliar 
o acesso às informações relativas a fatores de risco, ressaltando o alerta para os 
primeiros sinais e sintomas do câncer de mama através de práticas educativas no 
acesso dos usuários aos serviços de saúde.

Diante do exposto, tendo a enfermagem um papel na equipe multidisciplinar 
na assistência direta ao usuário de saúde, este estudo tem por objetivo avaliar a 
importância do enfermeiro na prevenção do câncer de mama no Brasil, por meio 
de materiais publicados que abordem a temática, visando ações que resultem na 
prevenção da patologia  na pratica assistencial da enfermagem  no período de 2011 
a 2016, com análise de artigos e das políticas de saúde para o controle do câncer, 
com priorização na prevenção por meio do exame das mamas, mamografias, 
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rastreamentos, diagnóstico precoce e formas de educação preventivas.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa. O método de abordagem é o de análise 
e síntese de Bardin escolhido devido à variação de fontes escolhidas para análise.

A pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e na base de 
dados da SCIELO, com intuito de responder a seguinte questão de pesquisa: O que 
se tem publicado sobre a importância do enfermeiro na prevenção do câncer de 
mama? Foram selecionados artigos científicos e manuais do Ministério da Saúde 
para os dados qualitativos através das palavras chave de forma aleatoriamente 
associadas “enfermeiro” “saúde da mulher” “câncer de mama” “prevenção”. 
Considerou-se os artigos publicados em texto completo, acessível no período de 
2011 a 2016, na língua portuguesa, foram excluídos os artigos duplicados e os que 
não corresponderam a temática.

Foi utilizada a análise de conteúdo conforme Bardin (1977), sendo que a 
primeira fase foi a leitura e a separação do material. Na segunda fase, ocorreu 
a separação do material pré-selecionado conforme categorias, já a terceira fase 
consistiu na análise dos dados de acordo com o método de avaliação. 

 Na Categoria 1, através de dados qualitativos foi realizada uma revisão 
bibliográfica sobre as políticas direcionadas à saúde da mulher e a prevenção do 
câncer de mama. Na categoria 2, com dados qualitativos levantados através do 
DATASUS e o SISMAMA, foram construídas tabelas para análise dos dados. Quanto 
à categoria 3, foram levantados artigos que abordassem o papel do enfermeiro no 
cuidado ao câncer de mama, para análise comparativa dos resultados. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Categoria 1:  políticas públicas de saúde da mulher no Brasil

O século XX foi o período que mais trouxe avanços no campo das políticas 
públicas, seu carro chefe foram as políticas públicas voltadas à saúde da mulher, 
porém, visavam de forma geral, o ciclo gravídico-puerperal, como mostram os 
programas materno-infantis, criados nas décadas de 30, 50 e 70, deixando de lado 
ações preventivas contra cânceres, o mamário, por exemplo. (BRASIL,2004) 

As ações de controle do câncer de mama surgiram na primeira metade da 
década de 80, quando o Ministério da Saúde elabora o PAISM (Programa de 
Assistência Integral à Saúde da Mulher), visando, sobretudo, o rompimento 
conceitual com os princípios norteadores das então políticas públicas de saúde das 
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mulheres. O novo programa (PAISM) englobava ações educativas, preventivas, de 
diagnóstico, tratamento e recuperação, cabendo também a assistência à saúde da 
mulher em clinica ginecológica, no pré-natal, parto e puerpério, em planejamento 
familiar, DST, câncer de mama e de colo do útero. (BRASIL, 2004)

O Ministério da Saúde, em conjunto com o Governo Federal, no ano de 2004, 
deu início a criação do SISMAMA (Sistema de Informação do Câncer de Mama), 
somente implantado no âmbito nacional em 2009. O referido sistema tem como 
objetivo salientar a importância para o gerenciamento das ações de detecção 
precoce do câncer de mama. (Portaria nº 779/SAS, dezembro de 2008). 

O então sistema começa a ser alimentado na unidade básica de saúde, onde 
o profissional faz o rastreamento dos usuários que necessitam fazer o exame 
radiológico (mamografia), seja ela de rastreamento ou diagnóstica, solicitando, assim, 
o exame. Com a requisição em mãos, os usuários de serviço são direcionados para 
a unidade radiológica, onde realizarão o exame. Ainda na clínica de radiologia, será 
feita a digitalização dos dados coletados pelo profissional da unidade requisitante, 
como também dos gerados no serviço de radiologia. (Portaria nº 779/SAS, dezembro 
de 2008).

O Programa de Qualidade em Mamografia, desenvolvido pelo Instituto Nacional 
do Câncer (INCA) em 2006, objetivava assessorar os estados e municípios nas 
ações de controle da qualidade das mamografias. No final do mesmo ano, o INCA 
idealizou o projeto piloto e logo teve parceria do colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por imagem (CBR), Anvisa e o instituto Avon.

O referido projeto foi executado no período de 2007-2008 e consolidou uma 
estratégia de controle nos serviços de mamografia em âmbito nacional. O mesmo 
programa foi apresentado ao Ministério da Saúde, que futuramente serviu para a 
criação do Programa Nacional de Qualidade em Mamografia (PNQM) (Portaria n° 
531, dezembro de 2012).

O PNQM objetiva avaliar o desempenho da prestação dos serviços de 
diagnóstico por imagem que realizam mamografia, tendo como base os critérios 
e parâmetros referentes à qualidade da estrutura, do processo, da imagem clínica 
do laudo e dos resultados. Esses critérios se aplicam a toda rede nacional, seja 
ela pública ou privada, pertencentes ou não ao SUS.  O Programa Nacional de 
Qualidade em Mamografia é executado pelas Vigilâncias Sanitárias locais e Anvisa, 
INCA e CBR, sendo assim gerenciado pelo Ministério da Saúde (Portaria nº 2.898, 
novembro de 2013).

Categoria 2: incidências de câncer de mama nas regiões brasileiras

Segundo o Instituto Nacional de Câncer, a taxa de incidência anual de 
neoplasias malignas por 100.000 habitantes, por localização, segundo região e UF, 
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no sexo feminino no período de 2012 a 2013, no Brasil, é de 52,50, com maior 
índice na região sudeste, com 68,93, e com menor índice na região norte com 
19,83. Quando se avaliam os estados da região Sul, o Rio Grande do Sul apresenta 
o maior número com 81,07 e com menor índice no Estado, 10,45 no Amapá.

Região/UF Percentual de casos
Brasil 52,50
Região Norte 19,38
Rondônia 24,52
Acre 10,68
Amazonas 19,39
Roraima 17,26
Pará 19,29
Amapá 10,45
Tocantins 23,98
Região Nordeste 31,90
Maranhão 13,97
Piauí 24,89
Ceará 39,11
Rio Grande do Norte 35,34
Paraíba 32,41
Pernambuco 46,88
Alagoas 26,21
Sergipe 34,95
Bahia 27,64
Região Sudeste 68,93
Minas Gerais 45,04
Espírito Santo 49,42
Rio de Janeiro 94,93
São Paulo 71,77
Região Sul 64,80
Paraná 55,83
Santa Catarina 51,38
Rio Grande do Sul 81,07
Região Centro-Oeste 47,56
Mato Grosso do Sul 60,55
Mato Grosso 34,48
Goiás 42,56
Distrito Federal 61,26

Tabela 1 – Incidência de Neoplasias Malignas no Brasil no período de 2012 e 2013.
Fonte: BRASIL, INCA. Elaborado pelos autores. 

As estimativas do INCA atualmente são feitas a cada dois anos, em função da 
estabilidade da ocorrência, com pouca variação anual; portanto, a taxa de incidência 
calculada é anual e os valores apresentados na tabela são válidos para o ano de 
2012 e para o ano de 2013.

Para a taxa de mortalidade específica por neoplasias malignas, especificando 
óbitos por neoplasias de mama feminina, estão disponíveis dados referentes apenas 
de 2008 a 2011, logo, pelo recorte da pesquisa na tabela 2, é especificada conforme 
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região, que corroboram com os dados da Tabela 1, sendo a maior incidência na 
região Sudeste e menor índice na região Norte.

Tabela 2 – Número de óbito específi co por neoplasias malignas de mama feminina no Brasil 
em 2011, por região.

Fonte: DATASUS. Elaborado pelos autores.

Vale ressaltar que a taxa de mortalidade específi ca não padronizada por idade 
está sujeita à infl uência de variações na composição etária da população, o que 
exige cautela nas comparações entre áreas geográfi cas e para períodos distintos. 

A taxa na Bahia, conforme tabela 1 de casos de câncer, é 27, 64, no entanto, 
também conforme o INCA, a estimativa para 2016 na tabela 3 verifi camos aumento 
para 35,18.

Tabela 3- Taxa bruta estimada de números de casos novos de câncer na Bahia em 2016 e 
número de casos.

Fonte: INCA. Elaborado pelos autores.

Por meio da mamografi a obtêm-se dados estatísticos uteis para análise. Além 
disso, o fato do exame proporcionar uma detecção precoce facilita o início rápido do 
tratamento e, consequentemente, maiores chances de cura. Os dados referentes às 
mulheres que não fi zeram cirurgia mamária com risco elevado segundo indicação 
clínica pode ser verifi cado na tabela 4.
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Tabela 4- Quantidade de mulheres que não fi zeram cirurgia mamaria com risco elevado 
segundo indicação clínica na Bahia em maio de 2015.

Fonte: DataSus/Ba; 2017. elaborado pelos autores.

O exame de mamografi a é o principal meio para detecção precoce do câncer 
de mama apesar de não ser realizado, anualmente, por grande parte das mulheres. 
Outro método de detecção precoce é o autoexame, que é realizado por meio da 
palpação, feita pela própria mulher de maneira confortável. Contudo, é importante 
ressaltarmos que esse método não substitui, em hipótese alguma, a realização da 
mamografi a. No Brasil, é indicado que o exame seja realizado a partir dos 40 anos 
de idade, mas existem exceções, como histórico familiar de câncer; isso faz com 
que a realização do exame seja antecipada, garantindo uma maior segurança para 
a mulher.  

Categoria 3: a atuação do enfermeiro na prevenção do câncer de mama

O Câncer é considerado um enorme problema de saúde, com elevada taxa 
de mortalidade no nosso país e a prevenção é a forma mais efi caz para redução 
e controle da doença. Estudos associam o alto número de óbitos por câncer à 
maior exposição dos indivíduos a fatores de risco cancerígenos resultantes 
de um processo de industrialização cada vez mais evoluído. Esses fatores de 
risco podem ser químicos, físicos ou genéticos, como uso de drogas hormonais, 
imunossupressão, idade, etnia, hábitos alimentares inadequados, obesidade e 
exposições ocupacionais.  (BRASIL, INCA; 2015)

As ações de enfermagem na prevenção do câncer de mama podem ser nas 
esferas de atuação primária ou secundária e ainda terciária. As ações primárias 
têm por objetivo evitar o acometimento da doença e as estratégias de enfermagem 
são voltadas para exposição aos fatores de risco, enquanto as secundárias visam 
o rastreamento e a detecção precoce do câncer de mama em estágios iniciais. A 
terciária, pouco abordada, trata apenas de cuidados paliativos, suporte psicológico 
e ações educativas voltadas à família.

Segundo as diretrizes do Ministério da Saúde e Instituto Nacional do Câncer, 
a atenção primária é a primeira linha do cuidado, incluindo ações de atendimento 
à saúde e encaminhamentos a centros de referências de diferentes níveis de 
densidade tecnológica. 
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“Embora tenham sido identificados alguns fatores ambientais ou comportamentais 
associados a um risco aumentado de desenvolver o câncer de mama, estudos 
epidemiológicos não fornecem evidências conclusivas que justifiquem a 
recomendação de estratégias específicas de prevenção primaria”. (BRASIL, 
INCA: Documento de Consenso do Câncer de Mama, 2004, pag.07) 

Dentre as ações de prevenção secundárias no controle do câncer de mama, 
podemos citar o diagnóstico precoce e o rastreamento realizado em mulheres 
assintomáticas que realizam exames periódicos com profissionais de saúde, 
enquanto que o diagnóstico precoce trabalha com duas metodologias, o exame 
clínico realizado por um profissional da saúde especializado ou enfermeiro e a 
mamografia. (BRASIL, INCA; 2015)

Título do Estudo Autores/País/Ano Tipo de 
Estudo Objetivo

1. Cuidados de enfermagem 
nos níveis de prevenção da 
história natural do câncer de 
mama.

LEÃO, Miriam Rêgo 
de Castro; PINTO, 
Ana Caroline de 
Oliveira; BRAGA 
Débora Barbosa/
Brasil 2011

Revisão 
Bibliográfica

Descrever os cuidados de 
enfermagem nos três níveis 
de prevenção da história 
natural do câncer de mama.

2. A interface do enfermeiro 
educador na detecção 
precoce do câncer 
de mama: reflexão à 
enfermagem

PEREIRA, Camila 
Tinoco; MOREIRA, 
Leandro Arantes/ 
Brasil 2012

 Pesquisa 
bibliográfica 
com 
abordagem 
qualitativa

Propor estratégias para a 
reformulação do autoexame 
das mamas e sensibilizar a 
população alvo a exercitar o 
raciocínio crítico acerca de 
sua saúde e autocuidado.

3. Atuação do enfermeiro 
na prevenção secundaria 
de mulheres com câncer de 
mama

BARBA, Patricía 
Dalla; SOUZA et.al / 
Brasil 2013

Estudo 
observacional 
e transversal 
analítico 

Identificar as ações de 
atenção secundária realizadas 
por mulheres acometidas por 
câncer de mama previamente 
ao diagnóstico de câncer de 
mama.

4. Câncer de mama: A 
importância do cuidado e 
prevenção

CUNHA, Angela Soto; 
GALVÃO, Genilson; 
OLIVEIRA, Micheli 
Rodrigues; SOTO, 
Ozana; PAULINO, 
Ivan/ Brasil 2015

Exploratória,
Com 
abordagem 
qualitativa

Ressaltar a importância do 
cuidado e prevenção do 
câncer de mama, incluindo 
seus fatores de risco e o papel 
do enfermeiro na detecção 
precoce e na educação em 
saúde.

5. Fatores que influenciam 
ações educativas sobre 
câncer de mama na 
Estratégia de saúde da 
família

MATTOS, Magda; 
SILVA, Káren Lohane; 
KOLLON, Wendy 
Moura/ Brasil 2016

Descritiva e 
qualitativa

Identificar fatores que 
influenciam nas atividades 
desenvolvidas pelo enfermeiro 
na educação em saúde, 
visando promoção à saúde 
e prevenção do câncer de 
mama.

Quadro I: Análise de Artigos Selecionados no período de 2011 a 2016
Fonte: Elaborado pelos autores

Como resultados da pesquisa obtivemos um produto final de 5 artigos, que 
trataram da prevenção primária, secundária e terciária, dando ênfase nas questões 
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primárias sobre a promoção de saúde, por meio de ações educativas e redução de 
danos. Na secundária, diagnóstico precoce e rastreamento, seguido de tratamentos 
paliativos e apoio familiar na atenção terciária.

Segundo Leão, Pinto, Braga (2011) são apontados os três níveis de atuação do 
enfermeiro na prevenção do câncer de mama. Na prevenção primária ressaltando 
a necessidade de reduzir a prevalência dos fatores comportamentais e ambientais 
que aumentam a possibilidade de desenvolver a patologia, característica também 
detectada por Cunha et al (2015) e Matos, Silva, Kollon (2016), demostrando 
a importância da abordagem da redução ou eliminação dos fatores de risco 
modificáveis, relacionados a hábitos e estilos de vida. 

Na prevenção secundária, a principal ferramenta no rastreamento é a 
mamografia, a busca ativa de mulheres que nunca realizaram o exame clínico das 
mamas e o diagnóstico precoce citados em todos os artigos. A prevenção terciária, 
abordada apenas por Leão, Pinto, Braga (2011), onde afirma a função do enfermeiro 
de minimizar os efeitos do tratamento quimioterápico ou cirúrgico associados a 
neoplasia, dando apoio à mulher e seus familiares, nas questões psicobiologias e 
cuidados paliativos, além de ações educativas voltadas a família para prevenção 
de novos casos.

 Para Pereira, Moreira (2012) a prática do exame clínico das mamas associado 
à coleta citopatológica do colo endocervical nas consultas de enfermagem, 
citados por Leão, Pinto, Braga (2011) e Pereira, Moreira (2012), incluem ações de 
prevenção primária e secundária do câncer de mama. O exame clínico das mamas 
é ainda citado por Barba et al como um tipo de procedimento que deve ser realizado 
em toda a população feminina que procure os serviços de saúde, como parte do 
atendimento integral a saúde da mulher, independente da sua faixa etária.

 Os autores Cunha et al (2015) e Matos, Silva, Kollon (2016) enfatizam que 
o profissional da enfermagem, além de seu papel de cuidador, possa desenvolver 
sua capacidade de educador para facilitar a adesão das mulheres através da 
disseminação de informações e enfrentar as dificuldades encontradas na assistência 
como a demora de atendimentos no SUS, a espera por mamografias, o preconceito 
relacionado aos aspectos culturais e a timidez de algumas das mulheres em expor 
o corpo para os profissionais de saúde.

 Matos, Silva, Kollon (2016) ainda correlaciona o trabalho da enfermagem 
com o estabelecimento de vínculo, o acolhimento, práticas educativas na promoção 
de saúde com a prevenção do CA de mama, onde uma boa estrutura física da 
unidade de saúde, materiais educativos e insumos são elementos que contribuem na 
prevenção da neoplasia e disseminação de informações diante do público feminino.
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Em suma, fica evidente que, para o controle do câncer de mama, se faz 
necessário a promoção de saúde. Assim, o enfermeiro desempenha um importante 
papel no que diz respeito a orientar o cliente e a família, respeitando a singularidade 
de cada usuário de saúde, desde as medidas preventivas, no processo da doença e 
sua reabilitação na atenção terciária, afetando a qualidade futura na vida do cliente. 

As ações de enfermagem abrangem proporcionar acesso à informação aos 
usuários de saúde através de formas educativas obtidas através de campanhas, 
bem como a elaboração de intervenções para o controle de fatores de risco, 
reconhecidos como redução de peso corporal, práticas regulares de atividades 
físicas e alimentação, uma vez que estudos científicos apontam que o controle 
desses fatores contribui para a diminuição dos números de câncer de mama. No 
entanto, tais fatores são pouco valorizados ou praticados com essa finalidade.

Além disso, é de extrema importância a busca de capacitação profissional, seja 
nas modalidades de educação continuada ou permanente para os reconhecimentos 
de sinais e sintomas em estágios menos avançados do câncer de mama, o que 
aumenta as chances do tratamento preconizado nas iniciativas públicas e privadas.

Portanto, na prevenção é fundamental a prática de ações educativas, redução 
dos fatores de risco, rastreamento e diagnóstico precoce, além de estratégias para 
enfrentar dificuldades de acordo com os aspectos sociais e culturais da localidade 
e unidade de saúde onde atua o profissional de enfermagem.
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